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ALGUMAS CONSIDERAOES SOBRE AS ANOMALIAS ENCONTRADAS NOS 

PEIXES DA ESTAÇÃO DE PISCICULTURA NO CENTRO DE Cl2NCIASÍ  

AGRARIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARfl, 

MANOEL GOMES MOURA 

INTRODUÇÃO 

A piscicultura, como atividade praticada pelo  ho  - 

mem desde os mais remotos tempos, vem ultimamente tomando 

novo impulso no nosso  pals,  principalmente como solução ' 

para a carência de alimentos proteicos das populaçOes  nor  

destinas. 

Neste trabalho, pretendemos transmitir aos leito - 

res e, particularmente aos piscicultores, os resultados 

das nossas pesquisas no campo da osteologia dos peixes 

esperando serem estas informaç6es de grande proveito para 

a classe interessada no progresso da piscicultura. 

Considerando que as anomalias osteolOgicas em pei-

xes podem acarretar deficiencia respiratOria, baixa taxa' 

de reprodução e baixo indice de crescimento, podendo ain-

da, serem transmitidas para goraç6es seguintes, originan-

do uma linhagem impura da especie, a divulgação deste tra 

balho torna-se ainda mais importante na medida em que nos 

cientificamos da escassez de referências bibliogrificas 1  

nesta irea de estudo. 

Enfocaremos, assim, aspectos inerentes is diversas 

deformaçêes apresentadas pelas duas cspêcies de til pias' 

(tilipia do Nilo, Saxothenodon YaoticLus -  Linnaeus  e ti-

lipia de zanzibar, Sanothetodon holtvimum - Trewaves) cul-

tivadas natação de -1-dscicultura no C;mtro de Ciências' 

Agrárias da Universidade Federal do-Ceará. 



2. MATERIAL E MÉTODO 

0 material no qual Se fundamenta este registro, ' 

acha-se, depositado na coleção ictiolégica da Estação de 

Piscicultura no Centro de Ciências Agrárias da Universi-

dade Federal do Ceari, no  Campus  Universitário do Pici,' 

em Fortaleza-Cear5 (Brasil). 

Os peixes selecionados constam de 33 especimens 

apresentando diversas anomalias, entretanto, apenas 13 

exemplares, através de um processo de seleção, serviram' 

de base para a realização do estudo.de  deformaçEies Ossos 

e morfolégicas das espécies citadas. 

Os exemplares foram coletados ao longo de 1 ano 

por ocasião das despescas dos tanques de pureza de linha  

gem  e tanques de alevinagem da referida estação de pisci 

cultura Imediatamente, os peixes eram transportados pa-

ra laboratério e acondicionados em vidro contendo formol 

a 10%. 

Posteriormente, somente os peixes em estudo foram 

registrados por  flamer°,  especio, soxc comprimento e  pc-

so.  O comprimento total foi determinado a partir da  ex  

tremidade anterior do focinho, com boca fechada,  at a 

região terminal dos raios medianos da nadadeira caudal,' 

estando o animal estendido sobre 04.nancb.direito de uma' 

superfície plana. Por ocasião utilizou-se um paquímetro' 

de  ago  inoxid:ivel de marca Mitutoyo capaz de registrar ' 

décimos de milímetros. A pesagem foi realizada com ba 

lança de marca Filizola, cuja precisão registra  at  0,1g 
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(pesagem realizada individualmente). Para a determinação do 

sexo, foram feitas observaq5es a olho n5, quando possível,' 

da papila genital, segundo as recomendaçaes de Huet, 1978. 

No Hospital das ClInicas, Professor  Walter  Cantidio' 

da Universidade Federal do Ceati, o8 exemplares foram  sub-'  

metidos a exames de raios-x afim de detectar os locais exa-

tos das diversas deformaçaes sseas. Os peixes foram distri 

burdos em três lotes de acordo com c) comprimento total, em 

virtude da necessidade de variar a intensidade e o tempo de 

exposição radiação. Os lotes 1 e 2 apresentaram o compri 

mento total, variando de 142,8 a 160,0 mm e de 145 a 204 mm, 

compreendendo peixes de nameros de 1 a 4 e 5 a 7, respecti-

vamente. Por Ultimo, o lote 3 aprescntou o comprimento to - 

tal de 82,9 a 119,0mm. 

Os 2 primeiros lotes foram radiografados sobre inten 

sidado de radiação 46 Kv (Quilovolts) durante o tempo de I  

5 mAs (mili Ampere por segundo), enquanto que o lote 3, por 

abranger peixes de menores dimens5es, foram submetidos 

uma radiação de 42Kv e tempo de 4 mAs:.10. oportunidade to - 

dos os individuos foram marcados com nameros. 

Os peixes, tamb6m, foram fotografados individualmen-. 

te com uma miquina Yashica 35mm  FL-electric,  cujas caracte-

rísticas de operação registraram velocidade igual a 1/125s' 

e abertura do digrragma 8f, estando tambam os exemplares nu 

morados com os seus respectivos nilmeres correspondentes aos 

das chapas radiogr5ficas. 

Nas anilises, descreveu-se os exemplares de maneira' 

suscinta e objetiva, evidenciando os l 5.is das anomaligge. 



e as suas possiveis consequancias. 

3. RESULTA,DOS E DISCUSSÃO 

Devido a existência de interseç3es entre as anoma 

lias nos peixes examinados, tentamos agrupi-las de acor-

do com a classificação seguinte: 

a) - Deformações nas nadadeiras e região opercular. 

b) - Deformações na região craniana. 

c) - Deformações na coluna vertebral. 

a) - Deformação nas nadadeiras e regio opercular  

Caractristicas 

Exemplar: N9 1 

Especieg tilipia do Nilo 

Sexo Fêmea 

Comprimento lOinm 

Peso 85g. 

As três principais caraceristicas b5sicas da  fa  

milia Cichlidea são linha lateral doscontinua, presen-

ça de escamas na cabeça e finalmente a nadadeira anal 1  

contendo três espinhos duros. 

0 exemplar,  Figs.  I e 2, em vez de conter o mime 

ro real de espinhos duros na nadadeira anal, apresenta' 

mais um, totalizando quatro espinhos duros. Entretanto, 

esta anormalidade 5 um caso raro e inedito na coleção 



ictiol6gica da EItagio de Piscicultura. 

Observa-se também, alêm da anomalia descrita acima, 

uma diferença entro as distincias das nadadeiras peitorais 

com referência a região terminal do op6rculo, notando-se ° 

perfeitamente que a nadadeira peitoral do flanco direito,' 

encontra-se mais pr5xima 71s guelras do  quo  75. semelhante do 

lado oposto. 

Caracteristicas. 

Exemplar: N9 2 

Espécie Nilo 

Sexo: Macho 

Comprimento: 166  On  

Peso- G9g 

Exemplar: N9 3 

Espécie: tilipia  dc  Nilo 

Sexo: Macho 

Comprimento: 118.9mm 

Peso: 39g 

Este peixe (Exemplar n9 2},--F-kItc.:  3 e 4, apresenta 

a anomalia mais frequento da estaco (f.e piscicultura nb 

Centro de Ciências Agririas. 0 exemplar no apresenta no 

flanco esquerdo a cintura escapular que compreende os os-

sos Ps-tempc,ral, cleithrum, supracloithrum, p5s-cleith- 

rum e osso opercular. 

As brânquias normais  so  protegidas pela série oper 

cular que constituída de ossos laminares articulares os-
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cilantes que, tendo esta particularidade, deixam entre 

abrir as aberturas operculares, permitindo não  sr)  a 

passagem da massa líquida ,como também evitando a entra 

da de corpos estranhos (Costa, 1973). 

A ausncia de um dos operculos i,os peixes, pre-

judica sensivelmente a realização normal do processo 

respiratório, haja vista- que, nas brinquias,dar-se a 

troca osmOtica, segundo o qual os dois líquidos san-

gue e igua - carregados de diferentes gases, dentre 

eles o anidrido carbónico e o oxigénio, dissolvidos na 

A'gua, provocam através da membrana ou lamelas branquial, 

uma dupla corrente gasosa. A renovação constante da 

igua nas brânquias, torna-se necessário para compensar' 

a perda de oxigénio durante os processos metabólicos 

dos tecidos, sendo as substâncias nutritivas oxidadas 

com a liberação de energia para suprir as necessidades' 

do organismo (Costa, 1978). 

Esta renovação se p:cucessa pelas contrações mus-

culares dos Orgãos branquiais, que comprimem a massa de 

igua que se encontra nas cavidades branquiais e:eln 

gio desta compressão e do simultineo jogo opércular ex-

pulsa daquelas cavidades para o exterior pelas abertu - 

ras operculares (Costa, 1978). 

Outro fator importantíssimo que podemos citar na 

auseIncia desta estrutura ó que, o peixe torna-se mais I  

vulnerivel a contrair doenças por intermédio das brin - 

guias, principalmente pelo alojamento de parasitas o/ou 



algum trauma acarretado por efeitos mecânicos nesta  re  

gião que bastante sensível. 

Por outro lado, noutro espécime,  Fig.  5 e 6, o 

sistema opercular do lado direito se caracterizou por' 

um achatamento e consequentemente uma compactação da 

cintura escapular, tornando-a mais espessa que a  nor  - 

mal. 

presença desta anomalia, no exemplar N9 3,  al  

terc,u sua simetria, principalmente pelo deslocamento I  

da nadadeira peitoral para uma região mais pr5xima dos 

arcos branquiais, provavelmente ocorrido devido a ne - 

cestidade do animal procurar manter c equilíbrio. 

b) DeformagEes na região craniana  

Caracteristicasg 

Exemplar N9 4 

Espécie tilipia do Nilo 

Sexo g Indeterminado 

Comprimento: 142 mm 

Peso: 99g. 

Dentre os exemplares examinados, este especime 

Figs:A.7 e 3, apresentam maior número de anomalias,  des  

tacando-se as deformaçOes na cabeça, coluna vertebral,' 

pteriogiOfores e espinhos da nadadeira anal, tornando - 
; 

o totalmente fleformadc.A cabeça apresenta alteragees  fm  

quase todos os ossos que formam a estrutura craniana,no 

tificando elevaçEos dos ossos supra-occipital, pane 



tais e frontais, tornando a cabeça mais arredondada,por 

tanto, contrariando uma das caracteristicas tipicas da 

estrutura Ossea do crinio da espécie Satothenodon niZo-

ticcus, que possui uma ligeira depressão nos ossos fron-

tais numa maior compactação dos ossos supra-occipital e 

parietais. 

Na região inicial da coluna vertebral verifica-se 

uma condensação das 9 primeiras  vertebras,  acarreando°  

•uma aproximação dos espinhos neurais e um deslocofiigió 

para região caudal dos espinhos pleurais o consequento-

mente uma aproximagRo dos respectivos pterigióforos 

responsiveis pela sustentação dos primeiros raios cor 

respondentes a nadadeira dorsal. 

Observa-se, tambelp, que após a 102  vertebra, a 

coluna vertebral sofre uma inclinação rotillnea  at  

aproximadamente a 202  vertebra,  enquanto que a partir' 

a 
da 26- , ji dentro da região  do pédúnculo caudal, so 

from  uma sLfos ou seja, um desvio na coluna vertebral' 

para tris, fazendo com que a nadadeira caudal siga 

mesmo alinhamento, influindo desta maneira no movimen 

to natatório direcional do peixe. Em consequencia deste 

fato, nota-se uma constrição da musculatura na parto  an  

tenor do pedúnculo caudal, a começar da base da nada - 

deira anal e atingindo a região terminal da nadadeira ° 

dorsal. 

Examinando a base da nadadeira anal, constatou - 

se apenas 2 espinhos duros, onde deveriam existir 3, e 

somente um pteriogiófore mais espesso, talvez e:orrido 

- 8 - 



pela fusão dos demais, servindo como apoio para estes acii 

leos. 

Característica: 

Exemplar: N9 5 

Especie: til5pia do Nilo 

Sexo: Indeterminado 

Comprimento: 11010mm 

Peso: 31g 

as principais deformações deste peixe, Figs.9 e 10, 

localizam-se na cabeça, verificando-se um desvio para o  la  

do esquerdo as extremidades anteriores dos ossos frontais 

etmOide, com consequente deslocamento do pra-maxilar. 

Com estas deformações, o sistema  Osseo  da face no 

lado direito sofreu uma distensão proporcionando um alonga 

mento na região. Então, todos os ossos da região do lado ' 

esquerdo da face, sofreram uma compressão, principalmente' 

a serie Abscircunorbitais. Como resultado,a concavidade do 

pra-maxilar tornou-se mais acentuado. Por outro lado, em 

decorrência destes fatos, tmandiEultambam assumiu uma 

nova posição ou seja, deslocou-sc um pouco mais para cima, 

com tendência para o lado esquerdo. Portanto, contribuiu ' 

para o alargamento da cavidade oral dificultando nrovavel-

mente a apreensão de alimentos. 

Apesar de registrar uma serie de irregularidades no 

conjunto da estrutura 5ssea da cabeça, a sarie dos ossos ' 

do arco hiade não foram afetados. 

-9 - 



pre-opérculo  

pre-opérculo 

tornou-se mais saliente. Consequentemente o 

do lado direito desenvolveu-se também, salien 

Estas alteraçaes foram ter efeitos na formação es - 

trutural d coluna vertebral, tornando-a retilinea e com - 

pacta nas 4 primeiras vértobras,enquanto que, seus respec-

tivos espinhos neurais ficaram mais unidos. 

Caracteristicas 

Exemplar: N9 6 

Espécie: tilbia do Nilo 

Sexo: Macho 

Comprimento: lçiOtnin 

peso: 51g 

O espécimen, Figs.11 e 12 apresenta uma anomalia 

bastante interessante, no que diz respeito a morfologia 

a anatomia dos esses mandibulares. 

O osso direito da mandibula perdeu a concavidade 

original, transformando-se em osso plano e frigil, enquanto 

que, sua extremidade posterior que se articula ao osso  

tando-se para fora. 

O osso esquerdo da mandíbula, contrariando a forma' 

original, apresenta-se  concave  para parte externa do peixe, 

tendo como consequ&neia seu deslocamento para uma região 

mais posterior da cabeça, comprimindo desta maneira o pra-

opércular esquerdo, tornando-o atrofiado e deformado. Veri 

ficou-se que a extremidade anterior tornou-se mais pontia-

guda, dirigindo-se para o interior da cavidade oral. 

- 10 - 



Dsta forma, a articulação entre estes ossos 5 feita com a 

superposição das referidas estruturas, surgindo uma tssime 

tria nesta região. 

Embora a estrutura mandibular tenha sofrido estas ' 

deformações, constata-se que não acarretou nenhum distür 

bio na morfologia do arco hi5ide, como  timbal  nos ossos 

parietais. 

Características 

Exemrlar. NO 7 

Especie til5pia do  Milo  

Sexo Macho 

Comprimento 204 Opm 

Peso 152g. 

0 exemplar apresenta acentuadas anomalias na cabeça,  

Figs.  13 e 14. 

Na cabeça, se processa grande deformação na morfolo 

gia craniana evidenciando, achatamentos dos ossos frontais, 

parietais e pr6-maxi1ar, e como consequ6ncia um deslocamen 

to para regiões anterior do maxila, do quadrado, do articu 

lar e do sistema hiomandibular, ocasionando uma distensic' 

nos arcos branquiais. Desta forma,ha um doOlocamento da bo 

ca para região antero superior, tornando o csrAcimen hipog 

nata, lirojudicando consideravelmente o poder de captura dos 

alimentos. Entretanto, para suprir estas deficiências, o 

animal teve que sofrer uma nova adaptação no sistema de  cap  

tag5.0 do alimentos, que normalmente se inicia cor o peixe 



nadando sobre o coxo, fazendo reconhecimento do local e em 

seguida ficando num ingulo  quo  varia entre 450  a 90 abo-

canhando-o para depois, na mesma posição,  cu  nadando  nor  

malmente n_ horizontal deixar 0 local. 

c) - Deformações na coluna vertebral  

Caracteristicas. 

(Campos, 1981). 

Exemplar N9 8 

Esecie tilipia do Nilo 

Sexo Macho 

Comprimonto:X0a0mm 

Peso 176g 

Este peixe 5 considerado anormal, em  virtue  de 

ter uma única deformação localizada exatamente na coluna' 

vertebral preximo ao pedúnculo caudal. 

Apôs a 202  vertebra,  a coluna vertebral deste exem 

piar começa a subir, originando uma escoliose pendente  pa  

ra o lado esquerdo. Como consequência houve um desarranjo 

entre as últimas  vertebras  que aparecem mais aglomeradas' 

do que as outras, alterando tambem, as posições dos espiL. 

nhos hemais, neurais e epurais,  Fig.  15 e 16. 

Caractoristicas: 

Exemplar; N9 9 

Especie: tilapia do Nilo 

Sexo: Indeterminado 

Comprimento; 32.9mm 

Peso: 13g 



O peixe,  Figs.  17 e 18, apresenta grande deforma 

95es no sentido longitudinal do corpo, em consequência do 

uma escoliose para o lado esquerdo da coluna vertebral,cu 

jo inicio do desvio verifica-se a partir da 6a v5rtebra e 

estende-se  at  a 13. 

Nota-se, em seguida que as vértebtaS 1445 e 16  di  

rictom-se para o lado direito causando uma lordose e esco-

liose simultaneamente, ocasionando também, altera95es nos 

posicionamentos dos espinhes neurais e pleurais. Em segui 

da, a coluna vertebral declina-se suavemente  at  o pediin-

culo caudal. 

Em virtude desta grave deformação na coluna verte-

bral, afetou seriamente a localização do anus e papila ge 

nital, que estio localizados no lado direito do animal 

E.,1tretanto a verdadeira posição destas estruturas exata 

mento na linha média ventral do corpo, mais comumente na 

segunda metade do comprimento do indivíduo, e em frente i 

nadadeira anal. 

Com base no que foi descrito, podemos afirmar que 

houve alteração na posição do 5rgSo roprodutor,no trato 

digestivo, interferindo talvez no comportamento da repro-

du9So e no processo digestivo. 

Características: 

Exemplar: N9 10 

Espécie: tilipia do Nilo 

Sexo: Fêmea 

Comprimento: 

Peso: 18g 

13 - 



Neste exemolar,  Fig  19 e 20, nota-se ao longo da 

coluna vertebral acentuadas deformagOes tanto de sifose' 

como lordose, modificando radicalmente a forma origin5 - 

ria desta estrutura.  

Zs  5 primeiras v6rtebras encontram-se dispostas 

retilineamente, sofrendo em seguida uma s-ifose entre a 

a -a 6- e 0-. Esta irregularidade implicou cm uma distribui 

gio desigual tanto dos espinhos pleurais como dos esninhos 

neurais, estando os primeiros voltados para a região pos 

tenor do animal e os outros para região anterior, apre-

sentando-se um pouco mais afastados entre si. Observa-se 

que a pressão exercida pelos espinhos pleurais sobre o 

99 ptericri6foro fez com que este permanecesse mais unido 

aos seus antecessores. 

Nota-se, a partir da 99 v5rtehra uma acentuada 

lordose se projetando at6 a  132. Neste caso, os espinhos 

pleurais se voltam para a frente e se entrelaçam com os 

descritos anteriormente. Este fato implica no afastamento 

dos espinhos pleurais desta região. 

a 
Entre a 13- e 132  vertebras  ocorre uma brusca as - 

cend3ncia, voltando a declinar a oartir da 192  at  a 232,  

vertebra,  onde inicia o pediinculo caudal, desta maneira , 

podemos comparar o desenho que segue a coluna vertebral ' 

com o formato de um M. 

Com relação as nadadeiras, constata-se na anal a 

presença de somente 2 espinhos duros, contradizendo uma 

das caracteristicas da familia dos Cichlideos, que pos 
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suem 3 espinhos duros na referida nadadeira. 

Em consecuencias destas anomalias, 0 peixe tornou 

se atrofiado e raquítico apresentando desproporcionalida 

de entre o comprimento total o a altura mixima do corpo. 

Características 

Exemplar; N9 11 

Esp6cie: tiripia do Nilo 

Sexo Macho 

Comprimento; 101,0mm 

Peso g 41g 

especimen. Fi;s.21 e 22, ostA.  enquadrado com' 

os mesmos problemas dos exemplares anteriores, no qual o 

individuo apresenta,ao longc da coluna vertebral, desvios 

dos tipos lordoses e sifoses. Entretanto, as deformagFies 

observadas  so  totalmente diferentes. 

As 4 primeiras  vertebras  da coluna vertebral 

apresentam-se normalmente, sendo que, a partir da 5a v-er 

tebra começa uma sifose com uma ligeira ascenção, atin - 

gindo a 142, em consequencia oetVilad'o uma depressão no 

sentido da região caudal. 

Ap6s a 152  vertebra,  a coluna vertebral sofre uma 

brusca declinaçao de quase 900  e assume uma posição obli  

qua  em relação ao eixo nrincioal atingindo desta forma' 

a 212  v6rtebra. Depois desta ultima, a coluna inicia uma 

ascenção,formando uma inclinação de quase 450?  Então atin 

qe a região do pedUnculo caudal onde mantem a posição  ho  

- 15 - 



rizontal em relação ao maior eixo do corpo do peixe, C)mo 

se pode observar, a coluna vertebral apresenta-ses!ob a 

forma de um Z. 

Caractristicast 

Exemplar N9 12 

Especie: tilinia de  Zanzibar  

Sexo: Famea 

Comprimento: 156.9mm 

Peso: 34-7 

Dentre as duas esp5cies cultivadas na estação de ' 

piscicultura este 5 o único exemplar de tiripia de 2anzi 

bar,  Fig  23 e 24 que apresenta anomaliasao longo da colu 

na vertebral. 

0- especimen apresenta escoliose a partir da 132°  

vertebra  com calosidade 5ssea nas 4 v5rtebras seguintes" 

que se prolongam e se dirigem tara a direita  at  a 23. ' 

Nesta região, logo nas primeiras  vertebras  atingidas, no-

ta-se uma junção  antra  os espinhos neurais e enquanto que 

os demais se distanciam. Porem ao atingir a 242  vertebra,  

a qual pertence ao pedanculo caudal, as  vertebras  voltam 

a assumir a posição normal. 

No decorrer do levantamento, observa-se que esta ° 

região 5 uma das mais vulneriveis na coluna vertebral, a 

este tipo de anomalia. 

- 16 - 



equillbrio pro  

Caracteristicas: 

Exemplar: 179 13 

Esp6cie: tilipia de Zanzibar  

Sexo:  nacho  

Comprimento:  111.3mm 

Peso: 41g 

Os osteichthyes, em geral, a-- resentam nadadeira 

caudal homocerca que caracterizada pela forma simêtri - 

ca cm relagao ao eixo longitudinal do corpo. Neste caso 

as últimas v6rtehras da coluna vertebral se fundem, for - 

mando as placas epural e hipurais,onde estio inseridos os 

raios da nadadeira caudal (Costa, 1973). Este sistema dos 

peixes, tem como funções principais a de 

pulsio no processo de natação. 

0 exemplar, Figs.25 e 26, desprovido completamen 

te seja, do pedúnculo edar:ria da parte terminal do corpo ou 

dadeira caudal. Em consequência do fato,a coluna verteb1:1 

foi afetada, ocasionando uma pequena sifose ou seja, a 

formação de um pequeno arco entre a 12  e a 162  v5rtebras°  

tornando-a a ascender nas v6rtebras finais. 

Para compensar esta defici&ncia, processou-se um 

deslocamento vertical nara cima da nadadeira anal, causan 

do um maior espaçamento entre os raios e que a  form=  e 

sequentomonto um maior alongamente dos mesmos. Por outro 

lado, a parto final da nadadeira dorsal desenvolveu-sB  pa  - 

ra baixo, conpensando a defici6ncia apontada. 

v 
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CONCLUSÕES 

As descriçoes processa-las neste trabalho permitem 

as seguintes conclus6es 

a - A til5 ia  dc  Nilo, Satothetodon nitoticuA Linn2aus, 

5 a espêcie mais atingida pelas anomalias, fato pro-

vavelmente explicado nela alta taxa de estocagem en-

contrada nos tanques. 

h - A deficiencia de dados 11mno15g1cos precisos, não per 

mitiram a detectagao dos fatores  quo  realmente influ 

enciaram de modo direto ou indiretamente os fatos 

aqui observados. 

c - A região mais vulner5vel da coluna vertebral, loca 

liza-se entre as nrimeiras  vertebras  e o inicio do 

pedúnculo caudal. 

d - Existe a possibilidade destas anomalias serem trans-

mitidas aos estoques futuros, devido a ocorrência de 

retrngruzamento. 

e - As consequências mais evidentes estão relacionadas 

com a baixa taxa de reprodução, de crescimento e de-

ficincia rosniratCria. 
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5. SUIRIO 

O presente trabalho enfoca,de modo ?reliminar, .as 

anomalias osteol5gicas apresentadas ?elas duas esp6cies 

de tili72ias (til5pia do Nilo, Satothenodon niZoticu6 e ti 

lh-pia de  Zanzibar  Sanothenodon hoiLncotum) cultivadas na 

Estagio de Piscicultura no Centro de Ciências Arrias da 

Universidade Federal do Cear. 

As diversas anomalias encontradas nos peixes exami 

nados f.oram descritas de forma suscinta e ohjetiva. 

Tais descrigaes foram realizadas atraNKs de compa-

ragoes entre as radiografias dos exemplares e observag3es 

miDrfolE,.-;icas externas. 
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Fig.  1 - Exemplar de tillpia do Nilo com disposição assime-

trica das nadadeiras peitorais.  

Fig.  2 - Radiografia do exemplar n9  I, apresentando 4 es 

pinhos na nadadeira anal. 
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Fig.  3 - Exemplar de tila-pia do Nilo, mostrando a ausencia da 

cintura escapular e o do osso opecular.  

Fig.  4 - Radiografia do exemplar n9  2 mostrando a ausência da 

cintura escapular e do osso opecular. 
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Fig.  5 - Exemplar de tildpia do Nilo,mostrando o deslocamen 

to da nadadeira peitoral para uma regido mais prO-

xima dos arcos branquiais. 

Tig. 6 - Radiografia do exemplar 119  3, mostrando uma achata-

mento d compactagdo do osso opecular. 
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-  Fig.  7 - Exemplar de ti16.pia do Nilo, apresentando deforma 

ção do pedúnculo caudal. 

.  Fig.  8 - Radiografia do exemplar n9  4, mostrando deforma - 

Oes cranianas e pedúnculo caudal. 
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-Fig.  9 - Exemplar de tilpia do Nilo, apresentando deforma 

giies na boca.  

-Fig.  10 - Radiografia do exemplar n9  S,mostrando deforma - 

Oes nos ossos frontais, otm6ides e  pre-maxilar. 
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. 11 - Exemplar de tilaTpia do Nilo, apresentando deforma 

Oes na mandíbula.  

.Fig,  12 - Radiografia do exemplar n9  6, mostrando deforma 

Oes nos ossos mandibulares. 
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Fig.  13 - Exemplar de tilãpia do,Nilo, apresentando grande 

deformação craniana.  

Fig.  14 - Radiografia do exemplar n° 7, mostrando deforma 

çOes nos ossos do cranio. 



- 
,,,,mpaimilsreoftweeptVo.p.1.4.101)44.1041114. V*VitrOMMI 

7 0' kal  $1:1 fl 17 4 17 .7 10 47 74 44 

447 77341 • as •••• re .4 

WIC/PfXball - FlAtaa.,-A0 13Aie4114. FACCMtA 

Fig.  15 - Exemplar de tilãpia do Nilo, apresentando defor-

magdo no pedúnculo caudal.  

.Fig.  16 - Radiografia do exemplar n9  8, mostrando desvios 

nas últimas  vertebras.  
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Fig.  17 - Exemplar de tilãpia do Nilo, apresentando grande 

deformação ao longo do corpo.  

.Fig.  18 - Radiografia do exemplar n9  9, mostrando deforma 

Oes ao longo da coluna vertebral. 
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Fig.  19 - Exemplar de tilápia do Nilo, apresentando despro 

porcionalidade entre comprimento total e altura' 

máxima do corpo. 
V IIN  

.Fig.  20 - Radiografia do exemplar n9  10, mostrando desvio 

na coluna vertebral cm forma de M. 
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Fig.  21 - Exemplar de tirdpia do Nilo, apresentando defor 

mações ao longo do corpo.  

NS 

Fig.  22 - Radiografia do exemplar n° 11, mostrando acen 

tuada lordose e sifose. A coluna vertebral as 

sume a forma Z. 
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Fig.  23 - Exemplar de tilápia de  Zanzibar,  apresentando 

desvio na coluna vertebral.  

Fig.  24 - Radiografia do exemplar n9  12, mostrando uma 

escoliose. 
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.Fig.  25 - Exemplar de ti1p ia de  Zanzibar,  com ausência 

do pediinculo e da nadadeira caudal.  

Fig.  26 - Radiografia do exemplar n9  13, mostrando uma 

sifose e uma ausência do pediinculo da nada - 

deira caudal. 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37



